
 

 

Nota de repúdio contra a violência policial no Acampamento 
Terra Livre (ATL) 

A Coordenação Nacional de Articulação das Comunidades Negras Rurais Quilombolas 
(CONAQ)  manifesta repúdio à violência policial sofrida nesta quinta-feira (10) por indígenas 
ao final da marcha legítima que faz parte do Acampamento Terra Livre (ATL), em Brasília. 
Vários indígenas foram atingidos e atingidas por gás lacrimogêneo e precisaram de 
atendimento médico - incluindo a deputada federal Célia Xakriabá (PSOL-MG), que 
acompanhava a manifestação.   

É inaceitável que um espaço de mobilização para reivindicação de direitos seja alvo de 
repressão por parte das forças de segurança do Estado. Entendemos que a violência contra o 
povo indígena é parte de uma estrutura racista que também atinge os quilombos e outras 
comunidades tradicionais que precisam, diariamente, lutar por terra, território, dignidade e 
bem viver.  

Juntamente com a Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (APIB) nos solidarizamos e 
reafirmamos que a luta por terra, dignidade e justiça é comum a todos os povos tradicionais 
do Brasil. Esperamos que episódios como este sirvam de alerta às autoridades e que  o ATL 
siga sendo um espaço de resistência, mas também de paz, escuta e diálogo.  

Nenhum passo atrás na luta pelos territórios!  

  


